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FHC lança novo 

(C) 	 e Daniela Caride 	 mas o nacionalismo que olha para 
do Rlo 	 frente; de quem faz o Brasil avançar. 

O presidente Fernando Henrique E nós estamos fazendo o Brasil 
Cardoso aproveitou sua viagem ao avançar, criando condições de de-
Rio de Janeiro para lançar as bases senvolvimento científico e tecnoló- • 

Lu de um novo nacionalismo, assumin- gico", disse o presidente. 
do a responsabilidade por um mOde- "A expansão da indústria petrolí- 
lo voltado para a abertura de merca- fera propiciou mais e mais condi- 

0 do e a afirmação da liderança regio- ções de pesquisa, mas também fará 
nal do Brasil. Durante a cerimônia com que o Brasil avance de tal ma- _ 
de assinatura das 21 áreas de con- neira que crie as condições necessá-
cessão da Agência Nacional do Pe- rias para que o desenvolvimento da 
tróleo (ANP), o presidente defendeu indústria do petróleo seja feito com 
a abertura do setor petrolífero como tecnologia nacional, com empresas 
meio de induzir o desenvolvimento brasileiras que não têm medo de se 
tecnológico, geração de empregos e associar, e que se associam às em-
internacionalização de companhias presas estrangeiras, e que amanhã 
brasileiras. estarão operando como multinacio- 

À noite, durante a abertura do se- nais", emendou logo em seguida. 
minário Internacionalização e De- Em seu discurso, o diretor-geral 
senvolvimento, no Instituto Moreira da ANP, David Zylbersztajn, refor-
Salles, o presidente reafirmou o çou a tese de Fernando Henrique 
compromisso do País com a globa- enumerando investimentos propor-
lização e com a li- cionados com o 
derança proces- 	Presidente chama 	fim do monopó- 
so de constituição 	opositores de 	 lio estatal do pe- 
do Mercosul. Fa- 	botocudos e afirma 	tróleo e pela nova 
zendo questão de lei do setor, pro-

que o Brasil terá que 
dizer que "o Brasil 	 mulgada em 
é forte", o presi- 	ceder para assumir 	1997. Segundo 
dente afirmou que 	liderança regional 	ele, a pesquisa 
as relações com o 	 tecnológica rece- 
bloco regional, especialmente com a berá aportes de R$ 1 bilhão até 
Argentina, são prioritárias para o 2004, fruto da obrigação de as em-
País. Apesar disso, Fernando Henri- presas investirem 1% da receita de 
que reconheceu que o Brasil terá campos de alta produtividade em 1-  
que pagar um preço pela liderança. pesquisa e desenvolvimento. 
'`Como País líder regional, o Brasil 	Zylbersztajn calcula que até 
precisará pagar o preço da liderança, 2005, o Tesouro vai arrecadar R$ 25 
fazendo concessões quando elas fo- bilhões com as participações gover- 
rem necessárias", ponderou. 	namentais previstas na lei, tais como 

FHC destacou a importância de royalties e participações especiais 
medir a exata posição do Brasil no cobradas sobre a produção de óleo e 
contexto internacional e suas rela- gás. Os investimentos previstos ape-
ções com países vizinhos. Mas dis- nas para a primeira etapa explorató-
se, no entanto, que "não adianta ria dos blocos licitados em junho, 
pensar que somos europeus porque segundo ele, chegarão a R$ 600 mi-
não somos, alguns aqui se sentem lhões nos próximos cinco anos. 
quase como tal. Outros são mais 	O diretor-geral da ANP destacou 
africaninhos como eu". 	 a importância que as novas empre- 

sas que começaram a atuar no País 
depois do fim do monopólio terão 

--13nTgjit1e p-Brasit-atinja- a a•uto---sufi-
cienein' na produção de petróleo, o 
que deve ocorrer em 2004, quando a 
produção nacional chegará aos 2 mi-
lhões de barris por dia. "Só este ano 
sete novas empresas vão perfurar 
poços no Brasil", disse. ti 

Ontem também foram assinados 
um termo de cooperação técnica 
com o Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), que prevê repasses de cerca 
de R$ 180 milhões até o fim de 2001 
para a elaboração de uma política '- 
ambiental para o setor, além da pa-
dronização das atividades de licen-
ciamento do Ibama, e um decreto 
para a criação da área de preserva-
ção ambiental da Baleia Branca, em 
Santa Catarina. 

. r2 nacionalismo em 
cerimônia da ANP 
Ricardo Rego Monteiro, Nicola Pamplona 	nalismo. Não o que olha para trás, 

Durante a tarde, um pequeno gru- 
po de, manifestantes ficou do lado de =   fora à av 	 Treta 
pficiaI do Prefeito e palco da ceri-
mônia da ANP. Na ocasião, o pre-  
sidente fez questão de responder à 
movimentação dos protestantes, li-
derados pelo deputado federal Vi-
valdo Barbosa (PDT-RJ), que distri-
buíram panfletos no local contra a 
"entrega do subsolo", com críticas 
ao que classificou de "nacionalistas 
botocudos" e "fracassomaníacos". 

Fernando Henrique afirmou que, 
com os royalties do petróleo, será 
possível, nos próximos anos, não só 
desenvolver instituições de ensino, 
como também financiar a indústria 
brasileira de alta tecnologia e a com-
petição de empresas nacionais no 
exterior. "Esse é o verdadeiro nacio- 


